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“[...] o prazer de viver ao ar livre é um deleite inerente ao homem – relíquia de uma paixão 

instintiva[...] é o selvagem retornando aos hábitos nativos e agrestes.” 
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RESUMO: (Diversidade de peixes de mata paludosa do Refúgio de Vida Silvestre Banhado 

dos Pachecos, RS) Peixes adaptados a condições de baixa quantidade de oxigênio podem ser 

encontrados em áreas pantanosas, tais como poças temporárias. Tais locais são ambientes 

únicos pois congregam condições, como mencionado, de baixa concentração de oxigênio com 

alta quantidade de matéria orgânica, entre outros fatores. Este estudo objetiva conhecer e 

quantificar a ictiofauna de um fragmento de mata paludosa no Refúgio da Vida Silvestre 

Banhados dos Pachecos. As amostragens foram realizadas entre outubro de 2014 e maio de 

2015. Foram encontrados 116 indivíduos e 8 espécies. A espécie Atlantirivulus riograndensis 

foi a mais abundante. Observou-se maior similaridade de composição entre os meses de 

março e novembro, provavelmente pela profundidade da lâmina d’água As espécies podem 

ser classificadas como residentes ou visitantes, sendo Cynopoecilus notabilis, Listrura 

depinnai, Gymnotus sp. e A. riograndensis residentes, ocorrendo no período de seca e cheia 

da mata, e Mimagoniates inequalis, Phalloceros caudimaculatus, Brachyhypopomus draco e 

Hyphessobrycon boulengeri visitantes que se utilizam das conexões formadas com o banhado 

durante o alagamento para dispersão. Foram registradas três espécies de ocorrência conhecida 

unicamente na mata paludosa do Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Listrura 

depinnai, Cynopoecilus notabilis e Gymnotus sp. Espécies de distribuição restrita são mais 

suscetíveis à extinção, caso de três das oito espécies daquelas encontradas neste estudo, o que 

reforça a importância do RVS Banhado dos Pachecos como área protegida.  

Palavras-chave: Ictiofauna; endemismo; unidade de conservação; áreas úmidas, 

biodiversidade. 
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ABSTRACT: (Fish diversity of a swampy forest of the Wildlife Refuge Banhado dos 

Pachecos, Viamão, RS.) Fishes adapted to conditions of low concentration of oxygen can be 

found in swampy areas such as temporary pools. Such sites are unique environments as they 

congregate conditions of low oxygen concentration with high amount of organic matter, 

among other factors. Sampling occurred between October 2014 and May 2015 and resulted in 

a total of 116 individuals and 8 species. Atlantirivulus riograndensis was the most abundant 

species. A higher similarity between the months of March and November. Species can be 

separated into residents and visitors: Cynopoecilus notabilis, Listrura depinnai, Gymnotus sp. 

and A. riograndensis are residents, occurring throughout the year and Mimagoniates 

inequalis, Phalloceros caudimaculatus, Brachyhypopomus draco and Hyphessobrycon 

boulengeri are visitors that use of the connections formed during flooding events to spread to 

other areas. Among the species found, three endemic species were recorded in the area: L. 

depinnai, C. notabilis and Gymnotus sp. Restricted distribution of species are more 

susceptible to extinction. This seems to be the case of those found in this study. However, 

being the area a protected area, it is expected that the conservation of these species is 

guaranteed per hour. 

Key words: Ichthyofauna; endemism; conservation units; weathlands; biodiversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo da ictiofauna no estado do Rio Grande do Sul é relativamente bem difundido, 

no entanto concentra-se em regiões de fácil acesso, ambientes límnicos como lagoas e 

estuários da planície costeira (e.g. Buckup & Malabarba 1983; Nunes et al. 2004; Saccol-

Pereira & Fialho 2010; Loebmann & Vieira 2005), sendo outras áreas úmidas, em especial os 

banhados e matas paludosas ainda pouco estudados (Burger 2010). O conhecimento sobre 

ascomunidades de peixes de mata paludosa não segue o mesmo ritmo de estudos empregado 

em outras áreas do estado, sendo nas matas paludosas as pesquisas principalmente voltadas 

para autoecologia (Cavalheiro & Fialho 2014; Fonseca et al. 2013) e novos registros de 

espécies já descritas (Correa et al. 2009). O único estudo de levantamento da assembleia de 

peixes de mata paludosa para o estado é o de Quintela & Porciuncula (2007), no qual os 

autores encontraram 18 espécies de peixes durante o período de alagamento de uma mata na 

cidade de Rio Grande. 

As matas paludosas constituem parte do mosaico de ambientes formadores das áreas 

úmidas do estado e caracterizam-se por apresentar alagamento permanente ou temporário, 

sendo os limites pouco definidos e o solo rico em matéria orgânica vegetal (Villwock, 1980). 

Em função da sua ocorrência restrita a solos hidromórficos, são considerados ecossistemas 

naturalmente fragmentados com distribuição normalmente em manchas associadas a outras 

formações florestais ou campestres (Teixeira & Assis 2009). A condição de alagamento, 

temporário ou permanente, a que as matas paludosas estão sujeitas pode mudar a 

disponibilidade de oxigênio (Lobo 2000), tornar o ambiente mais ácido e alterar as 

concentrações de nutrientes no solo (Terror et al. 2011). 

Essas condições tornam as matas paludosas um ambiente propício a um conjunto de 

espécies de peixes capazes de reproduzir e crescer em condições de saturação hídrica e 
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consequente falta de oxigênio (Joly 1986).  Estas características edáficas exercem forte 

pressão seletiva, promovendo a instalação de poucas espécies adaptadas ao ambiente (Rocha 

et al. 2005). Exemplos de espécies residentes destas matas são os peixes elétricos da ordem 

Gymnotiformes e os peixes anuais da família Rivulidae, grupos altamente adaptados a 

condições de hipóxia e baixa quantidade de nutrientes autóctones, sendo os últimos altamente 

dependentes do ciclo hídrico sazonal da mata (Costa 2002). 

Segundo Oliveira et al. (2005) os fragmentos de mata paludosa encontrados na região 

do rio Gravataí se constituem nos últimos remanescentes destes ambientes na bacia, sendo 

partes deles preservadas no interior do Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos 

(RVSBP),.  O RVSBP é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral e tem como 

objetivo proteger ambientes naturais onde se asseguram condições para a existência ou 

reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente ou migratória. 

Seus ecossistemas estão relacionados ao Bioma Pampa, sendo que suas áreas de banhado 

incluem importantes nascentes do rio Gravataí. Essa área possui importância estratégica tanto 

para a conservação e manejo dos recursos hídricos da região metropolitana, quanto para a 

conservação de espécies de especial interesse conservacionista, principalmente o cervo-do-

pantanal (Blastocerus dichotomus). Apenas recentemente tem-se voltado alguma atenção aos 

peixes de mata paludosa dentro do RVSBP. Ferrer et al. (2014) descreveram uma nova 

espécie de peixe anual, Cynopoecilus notabilis, encontrada em poças temporárias na mata, 

sendo o primeiro registro para o gênero no RS; Villa-Verde et al. (2013) encontraram uma 

outra nova espécie, Listrura depinnai, representando o registro mais austral dos bagres 

glanapterigíneos. Essas descobertas ressaltam o potencial, ainda pouco conhecido, dessas 

áreas. 

Estudos de inventariamento da fauna local são de grande importância, não somente 

para o conhecimento e conservação do táxon elencado, mas também para revelar 
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características importantes das comunidades locais, tais como a utilização de recursos e a 

preferência de habitat (Marchiori & Romanowski 2006). Objetiva-se com este trabalho, 

portanto, caracterizar a comunidade de peixes que ocorrem em uma área de mata paludosa do 

Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, sul do Brasil. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos (RVSBP) (30°05’ S; 50°50’ W) é 

uma Unidade de Conservação de Proteção Integral criada em 2002 (Fig. 1; Decreto Estadual 

n° 41.559/2002). A unidade integra a Área de Proteção Ambiental do Banhado Grande 

(APABG), inserida na bacia do rio Gravataí, Região Hidrográfica do Lago Guaíba, e é 

composta principalmente por grandes áreas de banhados, principalmente o Banhado Grande e 

Banhado dos Pachecos. O Banhado Grande e o Banhado dos Pachecos são alimentados por 

águas provenientes de pequenos rios e riachos que drenam as partes altas da bacia (além das 

precipitações diretas) e atuam como reservatórios naturais reguladores das vazões ocorrentes 

no rio Gravataí. 
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Figura 1. A: Localização do Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Viamão, RS. B: Limites do 

fragmento de mata paludosa amostrado no interior do RVSBP, em destaque os sete pontos amostrados. 

 

A bacia hidrográfica do rio Gravataí localiza-se no bioma Mata Atlântica (25% da 

área) e parte no bioma Pampa (75% da área), e a vegetação natural é caracterizada pela 

presença de Floresta Estacional Semidecidual, além de Áreas de Tensão Ecológica (Teixeira 

et al. 1986). O clima é mesotérmico brando superúmido temperado sem seca e caracterizado 

por quatro estações distintas (Nimer 1990). A temperatura média no mês mais quente 
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(janeiro) varia de 22 °C a 24 °C e no mês mais frio (julho) varia de 13 °C a 15 ° C, 

apresentando uma temperatura média anual entre 18 °C e 20 ° C (Nimer 1990). A precipitação 

anual varia de 1.250 a 1.500 mm, com concentração máxima entre julho, agosto e setembro, e 

mínima em novembro, dezembro e janeiro (Nimer 1990). 

Mello (1998) dividiu a bacia do Gravataí em unidades de paisagem e situou o Banhado 

dos Pachecos inteiramente dentro da unidade de paisagem Planície Lagunar, sendo limitado a 

sudeste pelas Coxilhas do Sudeste (Coxilha das Lombas), a sudoeste pelas Coxilhas do 

Sudoeste e a nordeste e noroeste por áreas de cultivo de arroz na Planície Lagunar. O 

substrato é formado por sedimentos areno-silto-argilosos e predominam solos hidromórficos 

como gleissolos e planossolos (Plano da Bacia do Rio Gravataí, 2012). Atualmente, a bacia 

hidrográfica do rio Gravataí encontra-se bastante antropizada e sofre com estiagens no verão 

por uso conflitivo da água para irrigação e abastecimento público, atingindo os municípios no 

seu entorno e impactando os ambientes que necessitam da sazonalidade do ciclo da água, 

como os banhados e a mata paludosa. 

 

Coleta de dados 

As amostragens foram realizadas em um período de oito meses, entre outubro de 2014 

e maio de 2015 buscando abranger os períodos de seca e cheia, em um fragmento de mata 

paludosa no interior do RVSBP. Foram realizadas seis amostragens, sendo nos meses de 

outubro e novembro de 2014 e fevereiro, março, abril e maio de 2015 (autorização de coleta 

SISBIO n° 45863-1). O fragmento de mata paludosa estudado possui aproximadamente 14,41 

ha inseridos próximo do limite da unidade de conservação. A cada saída a campo foram 

amostrados dois locais no fragmento (Tab.1). Houve pontos reamostrados ao longo do 

período de pesquisa, como pontos amostrados uma única vez, devido principalmente à 

dinâmica natural do ambiente, que por vezes impossibilitava a amostragem por se encontrar 
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inacessível ou praticamente seco (Fig. 2.B). Os pontos 1, 3 e 5 foram amostrados mais de uma 

vez durante o estudo, enquanto os demais amostrados apenas em um mês. Para cada ponto 

amostrado foi tomada a medida de maior profundidade da lâmina d’água através do uso de 

uma fita métrica. Para obtenção da profundidade para o mês, calculou-se a média entre os 

pontos amostrados no mês.  

 

Tabela 1: Coordenadas geográficas e mês amostrado para cada um dos sete pontos amostrados no 

estudo em fragmento de mata paludosa no Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Viamão, 

RS. 

 

 

 

 

 

 

O método utilizado foi coleta ativa com puçá, composto de armação metálica com uma 

tela de nylon formando um saco raso, muito eficiente na coleta de peixes que vivem entre ou 

sob as pedras junto à vegetação densa ou nas margens em pequenos rios rasos (Malabarba & 

Reis 1987); com esforço amostral de 30 minutos por ponto, entre dois coletores. Os animais 

amostrados foram armazenados em um balde com água até o final da amostragem, a fim de 

evitar recaptura. Após o tempo de coleta, os animais foram triados in vivo e devolvidos ao 

ambiente, exceto quando não possível sua identificação. Neste caso, eram eutanasiados em 

eugenol e fixados em formol 10%. A triagem destes indivíduos foi realizada em laboratório, 

após a transferência para solução de álcool etílico 70%. Os animais coletados foram cedidos à 

coleção zoológica do Departamento de Zoologia da UFRGS. 

 

Ponto Coordenadas Mês amostrado 

1 S30°05’52,2”W51°50’09.3” Out 2014/ maio 2015 

2 S30°05’56,5”W50°51’07,1” Maio 2015 

3 S30°05’57,5”W50°51’06” Out 2014/ abril 2015 

4 S30°05’47,1”W50°51’05.6” Abril 2015 

5 S30°05’46.9”W50°51’05.9” Nov 2014/ Fev 2015 

6 S30°05’48.7”W50°51’08.1” Fev 2015 

7 S30°05’47.4”W50°51’04” Nov 2014 
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Figura 2. Locais amostrados durante o estudo de levantamento de ictiofauna em um fragmento de mata paludosa 

no interior do Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Viamão, RS, no período de outubro de 2014 a 

maio de 2015. (A) Ponto 1 em outubro/2014. (B) Ponto 6 em fevereiro/2015. (C) Ponto 4 em abril/2015. (D) 

Ponto 5 em maio/2015. 

 

Análise dos dados 

Através do número de indivíduos, foi calculada a abundância relativa e frequência de 

ocorrência para cada espécie, segundo a fórmula: 

 Fo% = N° de amostragens em que está presente * 100  

      N° total de amostragens 

 

Os dados obtidos em campo foram confrontados com o modelo teórico de abundância 

de série logarítmica (Fisher et al. 1943). No caso da série logarítmica, a distribuição seria 

resultante de espécies chegando num habitat a intervalos de tempo irregulares, ou seja, 

aleatórios, antes que a espécie anterior ocupe totalmente a fração de nicho potencial. Neste 

caso, a maioria das espécies é rara. 
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A análise de agrupamento para os meses de amostragem foi obtida através de uma 

matriz de similaridade utilizando o coeficiente de similaridade de Jaccard utilizando-se a 

abundância das espécies, através da fórmula:  

 

 

 

Em que a= número de espécies ocorrentes no ponto 1; b= número de espécies 

ocorrentes no ponto 2; c= número de espécies comuns aos dois pontos. 

Após foi gerado um dendrograma pelo método de agrupamento UPGMA para cada par 

de amostras. As duas amostras mais similares são combinadas para formar um grupo único. 

As análises procedem até o último grupo ser combinado. Todas as análises apresentadas no 

estudo foram realizadas pelo software Past®. 

 

 

RESULTADOS 

 

Obteve-se um total de 116 indivíduos, distribuídos em 4 ordens, 6 famílias e 8 

espécies (Tab. 1). A ordem mais representativa foi Cyprinodontiformes, representada por duas 

famílias, Rivulidae (2 espécies) e Poeciliidae (1 espécie), seguida de Characiformes, na 

família Characidae (2 espécies) e Gymnotiformes, representada pelas famílias Gymnotidae (1 

espécie) e Hypopomidae (1 espécie). A ordem Siluriformes foi representada por uma espécie 

da família Trichomycteridae. 

A abundância relativa de Cyprinodontiformes foi a maior entre as ordens, 

representando 81,03% do total de indivíduos para o período (n= 94), sendo a família 
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Rivulidae responsável por 68,10% (n= 79).  A espécie mais abundante foi Atlantirivulus 

riograndensis (Costa & Lanés 2009), com um total de 69 espécimes, representando 59,48% 

da abundância total, seguido por Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868) com 15 

indivíduos (12,93%). Listrura depinnai Villa-Verde, Ferrer & Malabarba, 2013 representou 

10,34% da abundância total (n= 12), e Cynopoecilus notabilis Ferrer & Malabarba, 2014 

representou 8,62% (n=10) (Tab. 2). 

 

Tabela 2. Número de indivíduos, Abundância Relativa (%) e Frequência de Ocorrência (FO%) para as 

espécies de peixes encontradas em um fragmento de mata paludosa no Refúgio de Vida Silvestre 

Banhado dos Pachecos, Viamão, entre outubro de 2014 e maio de 2015. 

 

O modelo de abundância de série logarítmica proposto por Fisher et al. (1943) prediz 

que a constante alpha independe do tamanho da amostra e pode ser interpretada como índice 

de diversidade (Ferreira & Petrere 2008). Para a presente amostra obteve-se uma constante 

alpha (α) igual a 2,007 (qui-quadrado= 13,76; e p = 0,0081). Observou-se alta abundância 

para apenas uma espécie, seguida de espécies menos abundantes e raras (Fig. 3). 

    

ESPÉCIE N° de Indivíduos Ab.Relativa (%) Fo% 

    

Characidae     

Hyphessobrycon boulengeri 1 0,86 16,67 

Mimagoniates inequalis 1 0,86 16,67 

Gymnotidae    

Gymnotus sp 7 6,03 50 

Hypopomidae    

Brachyhypopomus draco 1 0,86 16,67 

Poecillidae    

Phalloceros caudimaculatus 15 12,93 33,33 

Rivulidae    

Atlantirivulus riograndensis 69 59,48 100 

Cynopoecilus notabilis 10 8,62 33,33 

Trichomycteridae     

Listrura depinnai 12 10,34 66,67 

      

TOTAL 116 100   
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Figura 3. Distribuição de abundância de espécies (DAE) pelo modelo de série logarítmica (Fisher et al. 1943) 

pelo número de indivíduos registrados por espécie de peixe em um fragmento de mata paludosa no Refúgio de 

Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Viamão, RS. 

 

O mês com maior riqueza observada foi outubro, com registro de seis das oito espécies 

encontradas para a área, seguido do mês de maio, com cinco espécies. No entanto, a maior 

abundância foi para o mês de maio com 49 indivíduos amostrados. Apenas A. riograndensis 

foi registrado em todos os meses, L.depinnai foi amostrado em quatro meses, Gymnotus sp. 

em três e C. notabilis e P. caudimaculatus em dois meses. As demais espécies, Mimagoniates 

iniqualis (Eigenmann, 1911), Hyphessobrycon boulengeri (Eigenmann, 1907) e 

Brachyhypopomus draco Giora, Malabarba & Crampton 2008 tiveram apenas um indivíduo 

coletado no período de maior alagamento da mata paludosa. 

A maior profundidade foi registrada no mês de outubro (80 cm), seguido de maio (74 

cm), sendo a menor registrada para o mês de fevereiro (0 cm), devido à ausência de lâmina 

d’água livre e presença apenas de lodo; em novembro (69 cm), março (65 cm) e abril (70 cm). 

A matriz de similaridade e o dendrograma (Fig. 4) para os meses amostrados apontou maior 
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similaridade entre março e novembro (= 1) seguida de abril e novembro (= 0,66) e abril e 

março (= 0.66), e menor similaridade entre abril e outubro (= 0,14). 

 

 

 

Figura 4. Dendrograma de similaridade para os meses amostrados. Análise de agrupamento UPGMA obtido pelo 

coeficiente de Similaridade de Jaccard, , para os meses de amostragem em um fragmento de mata paludosa no 

Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos, Viamão, RS. 
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DISCUSSÃO 

A assembleia de peixes amostrada é composta em grande parte por espécies de 

rivulídeos, sendo A. riograndensis (Fig. 5) a espécie mais abundante, distinguindo-se dos 

resultados encontrados em estudos em áreas límnicas do estado, em que os rivulídeos não 

apresentam abundância significativa comparada a outras espécies (Artioli et al. 2009; 

Loebmann & Vieira 2005; Garcia et al. 2006). Este, no entanto, parece ser um padrão para as 

comunidades de peixes de mata paludosa, tendo Quintela & Porciuncula (2007) encontrado 

igualmente maior representatividade de rivulídeos em seu estudo durante o período de 

alagamento de uma mata paludosa na cidade de Rio Grande, RS. A dominância numérica de 

poucas espécies nas comunidades biológicas é uma das poucas leis gerais da ecologia (McGill 

et al. 2007), que prediz que a maioria das espécies nas comunidades são representadas por 

poucos indivíduos e poucas são as espécies abundantes. Por possuírem pouca plasticidade 

ecológica e dependerem de ambientes cada vez mais impactados e fragmentados, os 

rivulídeos estão fortemente sujeitos a ação antrópica. Por esta razão um grande número de 

espécies de Rivulidae se encontra ameaçada no país.  

Em avaliação do estado de conservação de espécies da fauna do Rio Grande do Sul, 26 

espécies da família Rivulidae foram classificadas como “Em Perigo” ou “Criticamente em 

Perigo”, principalmente pelos fatores de diminuição de sua área de ocupação e pequeno 

número de indivíduos adultos (FZBRS, 2014) A espécie de rivulídeo Atlantirivulus 

riograndensis, amostrada no estudo, encontra-se ameaçada de extinção no estado (FZBRS: 

Decreto N° 51.797/2014). A garantia de preservação de espécies é um dos principais 

objetivos de uma Unidade de Proteção Integral (Lei N° 9.985/2000), como é o caso do 

RVSBP, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais para fins de 

atividades educacionais, científicas e recreativas. Logo, a amostragem de um grande número 

de indivíduos de A. riograndensis em área de mata paludosa sugere que estes ambientes, 
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preservados no interior do RVSBP, estão cumprindo seu papel na manutenção da população 

da espécie na natureza.  

 

 

Figura 5. Exemplares macho e fêmea de Atlantirivulus riograndensis (Costa & Lanés 2009). Tamanho máximo 

3,4cm CP (Costa & Lanés 2009). Foto: Guia de Identificação dos Peixes da Bacia do Rio Tramandaí 

 

O dendrograma mostrou agrupamento em função principalmente da profundidade 

registrada, corroborando com o conhecimento local de que o período de alagamento da mata 

se dá entre maio e outubro e o de seca entre novembro e abril. Com base no registro das 

espécies nos meses de seca e cheia podemos definir dois grupos de espécies, as residentes e as 

visitantes. Toma-se por espécies residentes as encontradas tanto no período de alagamento 

quanto no de seca, e visitantes as com registro apenas para o período de cheia. Atlantirivulus 

riograndensis é uma espécie de rivulídeo não-anual (Costa & Lanés 2009), que apesar de 

diminuir sua população no período de maior seca permanece como residente da mata durante 

todo o ano; já C. notabilis, uma espécie de rivulídeo anual, os adultos são encontrados apenas 

no período de alagamento da mata, deixando disponíveis apenas seus ovos no período de seca.  

Gymnotus sp. e L. depinnai também podem ser considerados espécies residentes.  

  Mimagoniates inequalis, H. boulengeri e B. draco podem ser considerados espécies 

visitantes da mata por terem sido registrados com base em apenas um indivíduo no período de 
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cheia, sendo possivelmente espécies ocasionais. A dispersão oportunista dessas espécies é 

provavelmente facilitada pelas conexões formadas com as áreas de banhado adjacentes 

através de canais e fluxos d’água temporários no período de alagamento. Phalloceros 

caudimaculatus, apesar de estar representado por um número maior de indivíduos, também 

pode ser considerado uma espécie visitante que se utiliza das conexões entre os ambientes 

para dispersão, não sendo amostrado no período de seca. 

Apesar de sua riqueza ser reduzida, se comparada com outros ambientes de água doce 

(Grosser & Koch 1994; Dufech & Fialho 2009), as espécies amostradas no estudo tomam 

grande importância por seu elevado caráter endêmico. Foram encontradas três espécies de 

peixes cuja distribuição geográfica conhecida limita-se unicamente das áreas de mata 

paludosa do RVSBP, sendo C. notabilis, L.depinnai e Gymnotus sp. O rivulídeo Cynopoecilus 

notabilis (Fig. 6) é uma espécie recentemente descrita de peixe anual, tendo sido 

primeiramente encontrado durante um inventário em uma área densa de floresta alagada no 

interior do RVSBP em 2014 (Ferrer et al. 2014). Os indivíduos se desenvolvem rapidamente 

nos períodos de cheia, investindo energia para crescimento e reprodução até a chegada do 

período de seca; quando a lâmina d’água começa a secar e os adultos aumentam sua taxa de 

reprodução e depositam os ovos resistentes no substrato lodoso, estes por sua vez somente 

eclodirão na estação de cheia do ano seguinte (Costa 2002). 
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Figura 6. Exemplares de Cynopoecilus notabilis Ferrer & Malabarba 2013. A. Indivíduo macho em vida. B. 

Indivíduo fêmea em vida. Fotos: Ferrer & Malabarba 2013. 

 

Gymnotus sp. é uma nova espécie de peixe elétrico pertencente ao complexo de 

espécies Gymnotus pantherinus distribuído nos rios costeiros do sul e sudeste do Brasil 

(Campos-da-Paz, 2003). As espécies do gênero são predadores noturnos agressivos, 

consumindo peixes e outros pequenos animais aquáticos, e geralmente territorialistas (Albert 

& Crampton 2003). A espécie registrada ainda se encontra em descrição (Giora & Malabarba 

comunicação pessoal). Listrura depinnai (Fig. 7) foi descrita como membro da família 

Trichomycteridae; o gênero inclui seis espécies de pequenos bagres que vivem 

particularmente em ambientes intersticiais e pequenos corpos d’água caracterizados por 

presença de vegetação e substrato lodoso (Villa-Verde et al. 2014).  
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Figura 7. Exemplar de Listrura depinnai Villa-Verde, Ferrer & Malabarba 2014. Foto: Villa-Verde, Ferrer & 

Malabarba, 2014. 

 

No estado do Rio Grande do Sul, a bacia hidrográfica da Laguna dos Patos, 

juntamente com o as bacias hidrográficas do rio Uruguai e do rio Tramandaí somam 262 

espécies de peixes de água doce descritas, mais aproximadamente 60 espécies que são 

conhecidas porém ainda não descritas (Reis et al, 2003). Logo, a comunidade de peixes 

amostrada neste estudo representa 3,05% da diversidade atualmente reconhecida para o 

estado. Estudos de inventário da ictiofauna do RVSBP realizados por estudantes de graduação 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) apontam um total de 35 espécies de 

peixes para a unidade. Quando comparados os dados obtidos neste estudo com os dados de 

diversidade para a área do RVSBP tem-se que 22,85% das espécies ocorrentes utilizam as 

áreas de mata paludosa em algum momento do ano.  

A dinâmica hídrica da mata paludosa associada as condições físico-químicas, parece 

ser um fator limitante para a comunidade de peixes, Lowe-McConnell (1999) aponta que a 

sazonalidade do habitat parece ser o fator-chave que afeta vários aspectos inter-relacionados 

da estrutura das comunidades biológicas; as estratégias de ciclo de vida estão engrenadas 

nessas mudanças sazonais no ambiente que afetam todos os aspectos da biologia dos peixes, 

seu alimento, movimentos, crescimento e épocas de reprodução.  O aparente endemismo de 

tais espécies, associado a sua restrita área de ocorrência poderia significar risco à sua 

conservação na natureza, levando a diminuição da sua população e até mesmo extinção. 

Apesar disso, o fato de ocorrer no interior de uma Unidade de Conservação pode auxiliar a 
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manutenção das espécies, visto que minimiza os efeitos antrópicos diretos, como trânsito de 

animais domésticos e supressão direta de vegetação. O RVSBP tem papel essencial na 

conservação dos ambientes de mata paludosa, ambientes que representam verdadeiros relictos 

para as únicas populações conhecidas de algumas espécies de peixes de água doce. 
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DOCUMENTOS SUPLEMENTARES 

Tabela 3 Número de indivíduos (N) e proporção na amostra (%), das espécies de peixes 

amostradas no período de outubro de 2014 a maio de 2015 em um fragmento de mata 

paludosa no interior do Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pachecos. Prof = 

profundidade da lâmina d’água de cada ponto.  

 

 

 

ESPÉCIE out/14 Prof: 
80 
cm 

nov/14 Prof: 
69 
cm 

fev/15 Prof: 
0 

mar/15 Prof: 
65 
cm 

abr/15 Prof: 
70 
cm 

mai/15 Prof: 
74 
cm 

 N % N % N % N % N % N % 

Characidae             

Hyphessobrycon 
boulengeri 

1 3,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Mimagoniates 
inequalis 

1 3,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gymnotidae             

Gymnotus sp 4 13,33 2 40 0 0 1 11,11 0 0 0 0 

Hypopomidae             

Brachyhypopomus 
draco 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2,04 

Poeciliidae             

Phalloceros 
caudimaculatus 

10 33,33 0 0 0 0 0 0 0 0 5 10,20 

Rivulidae             

Atlantirivulus 
riograndensis 

8 26,67 2 40 2 100 6 66,67 16 76,19 35 71,43 

Cynopoecilus 
notabilis 

6 20,00 0 0 0 0 0 0 0 0 4 8,16 

Trichomycteridae             

Listrura depinnai 0 0 1 20 0 0 2 22,22 5 23,81 4 8,16 

             

TOTAL 30 100 5 100 2 100 9 100 21 100 49 100 
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Tabela 3. Matriz de similaridade para os pares de meses amostrados utilizando-se o 

Coeficiente de Similaridade de Jaccard. 

 out nov fev mar abr mai 

out 1      

nov 0,28571 1     

fev 0,16667 0,33333 1    

mar 0,28571 1 0,33333 1   

abr 0,14286 0,66667 0,5 0,66667 1  

mai 0,375 0,33333 0,2 0,33333 0,4 1 

 

 

 

Figura 8. A. Exemplar de Hyphessobrycon boulengeri. B. Exemplar de Brachyhypopomus 

draco. C. Exemplares macho e fêmea de Phalloceros caudimaculatus. 


